
1

CADERNO Nº 1

o QUE 11; lJl,íA :::scOLA FAláLIA AG1ÚCOL.A

l AS ESCOLAS-FAKiLIA .AGRiCOLAS

2 UT./lA PEDAGOGIA PARA O DESENVOLVIMENTO TIO JOVEM

3 A ?A,.~TICTIAÇÃO DA ESCOLA-FJJ.ÚLIA AGiÚCOLA HO DESENVOJ:

VH1ENTO DO MEIO RURAL

I - AS ESCOL.AS-FAM:!LI.A AG1ÚCOLAS

l - O QUE SÃO AS ESCOLAS-F.ATfiLIA?

As EFAs, ou escolas-fa.mÍlia ru:rais sao centros de formação que/

têm como objetivo primoriial dar aos jovens do meio rural uma boa fo~

mação geral e humana global, associada a ~a boa formação profissional.

2 - 01'l'1;E SE SITUM~ ?

Criadas na França, pouco depois da Última guerra 2undial1 elas se

desenvolveram rapidamente no após-guerra, inicialmente na própria F~

ça e depois sucessivamente foram aparecendo em algu.~s países da África

e da Air.érica Latinaº

A originalidade de seu método de formação charr.ou a atenção de pe­

dagogos e de outros responsáveis. E estes interessados ~uito contrib~

iram para q_ue fosse dissem.inaã.a essa experiência.

3 - OS 'l'RES PRINCÍPIOS FUlIDliliTENT.AIS

Essas escolas se caracterizam por três aspectos principais:

a) A responsabilidade ef'etiva dos pais e da comunidade inteira, na

administração de. escola e na formação de seus alunos.

b) Uma pedagogia particularmente orientada para o desenvolvimento

integral dos jovens. Essa pedagogia utiliza COll'.O método e alternância

de períodos de escola e períodos de trabalho em empreendimentos a rí­

colas (ou de outros trabalhos rurais). Tais empree dirnentos poderão/

ser terras cultivadas pelos próprios pais, ou. :proprieda" es de um me~

tre de estágio; ou ainda, alternadamente em uma outra.

c) Uma partici~ação permanente e responsável na vida da comunida­

de, para cujo desenvolvimento a ~scola Fa.m{lia contribui de maneira/

incisiva, seja por su.a própria originalidade cultural, promocional ou

associativa.

Todas as Escolas-F&l!l{lias devem obrigatoriamente ter essas tres /
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características. Elas foram escofidas como princípios funda.mentais/

por todo o conjunto das Escolas fam.Ília quando se constituiu a A.I.M.

F.R., em Dakar, 1975.

6 - .~ RESPONSABILIDADE DOS PAIS

Criadas para responder às necessidades da sociedade rural, as Es­
colas-Famí'.lia desenvolveram.uma fórmula educativa baseada essencial..­

mente na responsabilidade das familias: fórmula que é absolutamente/

original em relação à maior parte dos diversos centros de formação~

xistentes.

Nessas Escolas sao os pais, individual e coletiva.mente, agrupados

em associação das famílias, que prevêem às exigências fundamentais da

instituição: dai o no~e Escolas-Familia.

Essa responsabilidade dos pais é efetiva e se faz principalmente/

em relação ao Estado e às Igrejas. (ou a quaisquer entidades ma.ntene­

doras).

7 - O PAPEL DOS PAIS

Os pais, através dos representantes eleitos na Associação, garan­

tem o funcionamento da Escolaº Eles administram, estabelecem o Balan­

ço e o ?lano de Exploração das Terras, e garantem o financiamento. E­

les preenchem os quadros e organizam a formação dos meS!!los. Eles além

do maisi estabelecem os ritmos de alternância. Para tal, eles levam/

em conta as épocas próprias para os trabalhos agrícolas e a sua atua-

lidade.

C papel dos pais nao é apenas de gestão, mas também de educação.

Eles assumem tal papel nos per{odos em 4ue os jovens estão em casa,/

na exploração de suas terras. O "Caderno de Exploração" provoca o diÍ

logo entre pais e filhos ou mestres de estágio. Pais e FiL~os caminham

juntos, o q_ue permite e facilita a compreensão mútua, presente e/futura.

De outro lado, os pais estão realmente implicados e engajados no/

funcionamento da Escola FamÍlia. Eles fazem parte das comissões: ped_!:!

gÓgica, educacional, financeira, etc ••• Eles se encontram frequentemea

te nas reuniões coletivas com a finalidade de efetuar um proveitoso ia

tercâmbio de idéias sobre procedimentos técnicos e formativos da escola.

A educação ética e moral também é abordada coletivamente. Aos pais

cabe discutir entre eles sobre tais !Jroblemas que são importantes, de­

licados e muitas vezes difíceis, e muito determinantes no futuro dos/
jovens.
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4 - RELAÇAO PAIS-EDUCADORES

Essa responsabilidade das famílias, sua participação educativa,~

plicam numa partilha das tarefas com as e~uipes de monitores e monito­

ras. Os papaí,s de uns e de outros, são diferentes mas complementares,/

para levar a termo esse sistema educativo de alternância na Escola-Fa­

miliaº

Sem essa reciprocidade de intervenções e integrações em suas fun­

ções educativas, as Escolas-Fam{lia seriam escolas iguais a todas as/

outras, e assim, não teriam razão de ser.

5 - RELAÇÕES PAIS-ESCOL.A

Os pais têm necessidade da escola para a formação completa de uma

exploração agrtcola e a formação de um cidadão. ~e faxo, a instrução/

transmitida de pai a filho não é mais suficiente. Mas a escola também

tem necessidade dos pais como componentes essnciais na formação reali!!

ta e moral dos jovens.

A colaboração entre a escola e a família favorece u:na evolução pa­

ralela das fam.Ílias associadas e de seus filhos. Essa colaboração trás

como resultado o máximo dos valores positivos de uns e de outros, re­

sultando em proveito para a formação de adolescentes.

II - l-1Ii:A :PEDAGOGIA PAHA O DES.ENVOLVII'lENTO DA PE.."1tSONALID.àDE DO

A escola nao é feita somente para instruir. Ela deve contribuir /

para o desenvolvimento da personalidade do jovem, o que vai pem.itir /

que ele ·tenha êxi.to na vida. Desenvolvimento de seu corpo, de seu. cor.ê:

çãop de seu julgamento, de sua vontade e do seu espírito de iniciativa.

A escola deve participar na sua formação moral e espiritu~l. Deve fa­

zer o jovem descobrir o que está na base de tudo o mais, o respeito p~

los outros, começando pelo repeito as{ ~esmo.

A pedagogia da Escola-Fa.:n{lia é eficaz principalmente porque pro­

poe a associação da formação geral, técnica e social própria de um m~

io escolar, à experiência profissional vivida pelo próprio jovem no/

seu meio ambiente.

Dessa forma, a 3scola-Fa.mÍlia utiliza a ALTERNlu CIA como método /

privilegiado de formação para o jovem.

Seus cursos preveem urna alternância equilibrada e complementar e:a

tre per.iodes de permanência dos alunos no internato, e períodos de vi
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da no seu meio familiar, na exploração agrícola familiar ou em outras

empresas agrícolas de sua região.

t necessário que os alunos de cada turma nao ultrapassEI!l o nÚmero

de 15 a 20. Somente os grupos pequenos têm condições de diálogo, de/

trabalho de equipe e possibilitam a individualização do ensino.

1 - O VALOR FORMATIVO DA .UTERN'.Â.''WIA

A alternância não deve ser considerada como um sistema de ensino/

a tempo parcial, mas como formação a te,.mpo integral, guiada por criti

rios pedagógicos definidos, dando como resultado uma estreita correl~

ção entre a permanência no meio ambiente (exploração agrícola ou ou­

tras) e o ambiente do internato.

O conceito tradicional que consi_dera o tempo passado na escola c.2,

mo dedicado à instrução e o tempo passado na f'amÍlia como "de férias",

está completa'mente ultrapassado. A alternância escola-fprr{lia é verd~- - ,deiramente uma pedagogia de açao e um sistema de fornaçao continua.

A alternância permite aos jovens tirar da famÍlia os yalores edu­

cativos que sonente ela pode transmitir e manter constantemente Yiva

a realidade concreta da exploração agr{cola adquirida pelas famílias.

A atividade agrícola do jovem não é interrompida ~urante todo o ciclo

do ano escolar, pelo contrário, ela é fortalecida a cada permanência/

em casa, pela vontade e oportunidade contínuas de verificar e experi­

mentar a{ o que foi avaliado na escola.

O período que o aluno passa no seu ambiente fruniliar deve ser se­

guido de um engajamento profissional, que sempre dá origem a novas e25

periências.

t precisamente por esse encajamen:to apaixonado rras realista na em

preitada familiar, da confrontação de seus valores com os valores dos

adultos, e portanto da experiência 9essoal que ele terá assim adquir_!

do, que irá crescer no jovem a necessidade de procurar novos conheci­

mentos, experimentar novas técnicas, deixar para trás a limitada exp~

riência familiar.

A alternância é um método de formação muito Útil e eficaz. M s é/
difícil, requer rigor e bom senso. Um tal método, diferente dos demais

que enlaça mútuamente pais e filhos, torna mais fáceis os rel cionam~

tos: f'orrnação, vida _pessoal, atividades sociais e profissionais ••• E­

la prepara uma passagem harmoniosa entre as responsabilidades própri­

as das diferentes gerações evitando assim oposições e antagonismos.
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3 - O CADERNO DE EXPLOP..AQÃO

Para ~ue o periodo passado na família ou em empreitadas agrícolas

seja realmente um momento de formação, o aluno será levado a refletir

sobre os aspectos técnicos mais ressaltantes de sua própria experiên­

cia e a de seu meio ambiente; será levado a dialogar com os seus pais

e outras pessoas do lugar. Ele deverá fazer anotações num caderno 11de
~ ,exploraçao agricola" ou de "casa e atividades femininas" paras as me-

ninas. Esses cadernos se constituém em dos principais instrumentos de

ligação entre o ensino técnico teórico e a prática agr{cola.

O jovem, nessa fase, é acompanhado obrigatoria:TI.ente pela familia/

assim como pelos educadores ~ue deverão programar as suas visitas às/

empreitadas agrícolas dos seus pais ou do mestTe de estágioe

4- - OUTROS ELEl'ESli!TOS DIDÁTICOS .àUnLIARES DE ~O?J,,".AÇÃO

A for:nação do jovem será ainda auxiliada por outros meios didáti­

cos e de f'ormação, ·tais como:

Plano de estudo que possibilite e facilite a a.;.~álise e a compre

ensao,

- Fichas pedagógicas estabelecidas pela escola e preenchidas pe~o

aLuno ,

Visitas de estudo organizadas em função do plano de est'~do,

Entrevistas com os responsáveis por d.iversos setores e coletivJ:_

dades agrícolas e rurais ••• Essas visitas criam elos importantes/

de colaboração entre a escola e o meio profissional, econômico,/

social e cívico da localidade.

Desta maneira a escola proporciona um encaminhamento em comum e/

se torna também uma escola para os pais e para a co~unidade rural.

X/ 5 - A VIDA NO INTER.~ATO

Na semana de presença na escola os jovens estão em internato, vi-

entre
,

ed.ucadoz-e s , Desse modo criam-se rela-vem em comum, SJ. e com os

cionamentos q_ue vao além dos de um simples ensino técnico. Oom efeito

a vida de grupo ajuda os jovens a se tornarem abertos aos problemas/

do mundo e da sociedade, sem q_ue isso os leve a 11cortarem" os elos/

com suas famílias.

6 - os ALm:os

O rec!'U.tamento dos alunos se ~az entre os jovens - moças e rapa­

zes do meio rural que tenham. já atingido o grau de escolaridade r~
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qucr-í.do ,

A Escola-Fa.m{lia, com a sua metodologia particular e sua pedagO(Q.

a, graças ainda aos centros de interesse que aponta ou oferece, tem/

quase sempre o mérito de 11fisgar" o jovE:m ligando-o à realidade muíto

melhor do que os métodos tradicionais de formação. Além disso as Esc,2.

las-Familia ainda permitem. aos jovens a continu.9.ção e término de seu.a

estudos de base.

A duração dos cursos das Escolas-Família. é em geral de 3 a 4 anos,

Entretanto os Órgãos das Escolas-Pamilia criara~ centros de formação/

de nível mais alto para os que querem continuar seus estudos, co~o s~

ja, orientando-os para cursos de nível superior. A.experiência tem /

provado sua eficácia nesse dominio.

As Escolas-Familia participam tambén na for::naºão pernanente pro­
porcionada pelos Estados e Organizações Profissionais.

III - A PJ.3.TICI.PAQÃO DA E3COLA-F.AM:fLI.A NO TIESENVOLVIMEN.TO DO

Tu:SIO 3.UR.AL

l A ESCO•·A NO CENTRO DO D:SSENVOLVD,:!!:J:;fTO

Um Órgão de ensino e de formação deverá exercer iní'lu.ência sobre/

o seu meio ambienteº

"A escola deverá ser um elemento de desenvolvinento total", o g_ue

nao acontece quase na realidade, e isto por falta de abertura para o/

meio ambiente.

2 - COTuIO S"' COMPO~-l'l'A A ESCOLA-FJ.JfilLIA COI\~ VISTAS AO DES-PWTOLVI!lEI'TTO

JJE SETJ :i: EIO ?

1~) Sendo uma escola inserida no seu meio ambiente. Uma escola de

dimensões humanas, que desenvolva a capacidade de fixação (li

gação efetiva) dos jovens ao seu meio ambiente familia, cid~

de, atividades sociais e econômicas.

2n) Sendo uma escola destinada à rtda, formadora da personalidade

dos jovens. Que prepara desse modo homens e mulheres capazes/

de assegurar o bon andamento e o desenvolvimento das ativida­

des. A qualidade das pessoas nao é o melhor trunfo para obter

um bom desenvolvimento?

32) Associando a caminhada do meio ambiente à ca.:ninhada da Escola

Ffu~{lia e a Escola- Familia às atividades do meio ambiente.

Realmente, tudo o que foi escri~o neste documento demonstra a efi
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cácia de tal formação:

A alternância escola-família, a participação dos pais, o envol­

vimento do meio ambiente todo feito através de visitas de estudo, en­

trevistas com as personalidades mais representativas, as visitas dos/

educadores às f0mÍlias, etc ••• sao parcelas

alização deste objetivo.

q_u.e concorrem para ar~

3 - A :ESCOLA-FAMÍLIA PARTICI:PA NO IJESENVOLVH'.!ENTO DA COI.'JJi:UDADE

Numa s!ntese rápida podemos afirmar q_ue a Escola-Fa.mÍlia partici­

pa no desenvolvimento, na animação e no futuro da própria comunidade:

Assegurando, com o sistema de alternância, a for.mação de homens

e mulheres inseridos em seu próprio ambiente, decididos a viver/

em suas próprias cidaõ.es ou lugarejos dos quaã s conhecem os pro­
blemas econômicos, sociais e culturaã s , e para os quaã s desejam/

achar soluções e se empe."lham no trabalho para encontrá-las.

- Tendo o cuidado de encorajar iniciativas q_ue visem a valoriza­

ção da personalidade de cada um, de maneira QUe todos individual­

mente fiquem cientes de SUES responsabilidades e garantam acs jo­

vens as mesmas opoI:tw'1.idades º

- Trabalhando no sentido de promover uma sociedade onde as famÍli

as sejam reconhecidas pelo seu papel educativo_ formador, onde/

os indivíduos são criativos e solidários, dentro dos parâmetros/

de respeito pelas suas diversidades seja pela idade, profissão ou

:for.mação.

4 SOLIDARI~.ADE INTERNACIONAL

Educar os jovens a fim de que se tornem protagonistas de sua com~

nidade e se encarreguem do seu desenvolvimento não significa fazê-los

interessados unicamente nos problemas locais.

O objetivo das Escolas-fam.Ília é torná-las abertas aos grandes pr.2,

blemas do mundo atual, de.ntro do respeito aos valores da liberdade de

todos os homens.

Nas Escolas-Familia procuram-se oportu.'lidades de favorecer essa~

bertu.ra: encontros com os hÓ~pedes que visitam~ escola, visitas de/

estudo em países extrangeiros, trocas de hospitalidade com os jovens/

de escolas similares de outros pa.Ises, estágios, etc •••

Recentemente a Associação Internacional das Escolas Fa.mí'lia (A.I.

III.1' .R.) promoveu a criação em sua própria estrutura de um Órgão cham~
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do "Solidariedade Internacional 11, que tem como objetivo ligar as Escg_

las-Família de Países e até de Continentes diferentes para uma con­

frontação de experiências e cooperação ao .nÍvel de fornecer especiali~

tas e recursos financeiros?

O trabalho específico desse novo Órgão é além do mais favorecer a

criação de Escolas-Familia, principalmente em regiões pobres, auxili­

ando em sua fase inicial de estabelecimento com a remessa de pessoal/

e recurso financeiros.

~ fácil compreender que a participação dos alunos das Escolas-Fa­

m:ilia nesse atos de solidariedade internacional é extrema.mente intere~

sante e abre novas perspectivas educativas e programas de iniciativas.

5 - OS MONITORES

A escolha dos educadores, aqueles que na França se chamam. de 'mo­

nitores" {do latim "monitor", aquele que o:::-ienta), é um aspecto de :Pª.!.
ticular delicadesa e importância nas Escolas-Fa.nÍlia.

TAR:sFAS DOS hlONITO~ES

Nas Escolas-Família, o educador não tem apenas a fu.nção de dar a~

las como nas outras escolas. Ele deverá organizar •~ fazer uma ligação

entre as várias ~ases educativas, ligar as experiências pessoais de/

cada alun9 com as do grupo inteiro de alunos da Escola-Fa~{lia.

Portanto, o que se ~spera do monitor nao é apenas um 5--rande cabe-

0.,..,,' ' ' . t . 1 . ~ a1 . ' . d '
G... ne con.nec1.men os ou a espec1ai.1zaçao e~ guEa ma~eria o curnc~

lo, mas, em primeiro lugar, a capacidaüe de exercer atividades varia­

das dentro da escola, de se comportar como ani~ador e guia na coorde­

nação dos planos de atividades formativas, sempre como um colaborador

atento das farn:ilias no que se refere

e da Associação inteira.

'as escolhas educativas dos pais/

O monitor engajado nas Escolas-~a.mÍlia é chamado a dar uma contr_i

buição significante para a educ~~ão dos jovens e para a promoção do/

meio ambiente, e estar e& constante colaboração com os outros membros

das familias.

A esse respeito podemos repetir, como já foi dito em recente doe_

mento: C monitor deverá conhecer e s,r profundam nte movido pelas fi­

nelidades da Instituição trabalhando com paixão para atingÍ-las.



CADERNO Hº 2

COMO CRIAR U1'!.A ASSOCIAÇÃO DE 5SCOLA-FA1\ITLIA

Utilização deste Caderno ng 2

PRHíJEIP..A E-TAPA

Porque criar uma Associação de Escola-Família

SEGUlillA E'.!'APA

Informações e passos necessirios a dar

TERCEIRA ETil.PA -

Organização para iniciar uma Escola-Família

QUA...-q'.I:A ETAPA -

Funcionamento de uma Escola-Família

Avaliação

ANEXOS

UTILIZAÇÃO IlESTE CiWEill'JO Nº 2

- Este caderno reagr~pa as informações que poderão ser Úteis a/

uma equipe que deseja dar início a vma nova Escola-Família.

Deverão ser usado como referência, este caderno e os anexos, ern

todas as fases da ação.

Várias etapas importantes deverão ser vencidas, assim é recomend_§

vel que nao se inicia a segunda fase antes de teming,r completamer:.te a

primeira. f necessário ter em mente o elemento ten:po, uma vez que a du­

ração de cada etapa está relacionada à duração das ue.mais.

Consideremos as seguillltes fases ou etapas:

H etapa

INFORruAÇÃO
• Informar-se

• In:fopnar todo o meio ambiente

• Inventário do meio ambiente

2i etapa
ANÁLISE

• Pesq_uisa part.:..cipativa do meio ambiente
• Análise das situações

• Preparação dos monitores

9
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• Orientação da form.ação

3ª etaua

ORGANIZAÇÃO

Organização ju:rÍdica e financeira da associação

• Organização prática

• Organização da formação

FUNCTO:N.A1IENTO PROFRI.AMENTE DITO

AV.l;l.IAÇÃO ?ERIÓTIICA

-lHHt

PRnrnIRA ETJ;PA - PORQUE CRI.AR Ul\':.A. .ASSOCIAÇÃO DE ESCOLA-1<'.fuÚlIA ?

A-~ CIRCu1iSTÂNOILS E CONTIIÇÕES TIE BASE

º Discussão com as familias da região

• Descoberta de uma expariência de Escola-Fa.:mília-Agnu-ia

• Conhecimento das reais necessidades de for:uação

• Disponibilidade de um meio ambiente

B - COlfO SF. INFORif1AR

• Recolher os dncum.entos ~ue apresente mais de uma experiência

junto às sedes Nacionais e Internacionais

Visitar uma realização concreta

Corresponder-se com os responsáveis de outras realizações, se

uma visita não fo~ possível

• Pedir informações

C QUEM REUNIR

• :F'arrrÍlias locais
• Responsáveis

• Pessoas disponíveis

D - AS PRiliIBIRAS RE'UIKIÕES DE PREP ARJ.ÇÃO

• Fazer com 3 ou 4 famÍlias locais, peq_uenas reuniões em que t~

dos se expressem com franq_ueza; fazer perguntas

• Anotar os proble:nas levant::-dos nessas ocasiões

Engajar a0 famílias em uma pesquisa sobre o que existe no meio

ambiente

.Pedir a alguns técnicos do meio ambiente que se u.n8.l!l a essas r~
flexões numa atitude de e~cuta.

26 ETAPA - I FOFCJAÇÕES E PASSOS KECESSÁ_IOS
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A - PREPARAR DOCUMENTOS DE Il'TFORMES SOBRE A. REGIÃO

• Documentos sobre a apresentação da região, o mun.ic{pio e as

vilas, fazendo paralelo com outras regiões de outras localidades

-n:r ~ b u. ~ f '" ·• ~ o:rmaçoes so re popv. açao, as a:m1~1as, os jovens, as profi~

sões, as terras, as maneiras de exploração da terra, etc •••

B - RECOLHER INFORMAÇÕES SOBRE iiJ5 ORGJ;J,;IZJ,.ÇÕES DA REGIÃO

• Inventário de tCQ!as as organizações nacionais ou internacio­

nais e sua importância tanto no plano social como técnico e e­

conômico.

C - ESTli"'DO DO IiIEIO ATu!BifilfTE

• Deverá ser realizado pelos interessados con o auxílio de té­
cnicos ou melhor ainda de monitores estagiários.

Deverá incluir todos os setores sociais, técnicos e econômicos

º Ntun primeiro tempo esse estudo será uma. monografia e num se~

do tempo consistirá de um.a antlise das situações.

(ver es~uema de estudo em anexo - monografia)

pesquisa participativa

:D DEFINIÇÃO DAS RESFONSABILIDJJ)ES

º Os principais responsáveis são as fa!:1.Ílias. Desse modo, todos

os passos de uma organização9 desde os primeiros, deverão ser/

pensados e executados pelos representantes designados pelos pais

d6 :f.amÍliau

(ver metodologia da pesq_uiSa. participativa em anexo)

E - PROGRJJJAÇÃO P .P3.A O DECL.t-JW2.AMENTO

• No devado tempo, deve-se estabelecer uma programaçao, fixando­

se as etapas pr-í.ncí.paâ s , Não se deve passar à etapa seguinte sem

estar terminada a primsira (este é a razão pela qual 2. programa-
"" , . ,

çao cronologica e ape.nus esboçada sendo relativos os tempos pa-

ra as diversas etapas).

(ver as várias etapas para a criação de uma Escola-Famí:lia em a-

nexo).

3:1 ETAPA - ORG.AJ."l"IZ.AÇÃO :PARA O DECLANCHA..¾ENTO :DE TIYA ESCOLA-F.AJJiLIA

A - OS PAIS RESPONSÁVEIS

A principal condição, a mais importante para o bom êY.i.to no lanç~

menta de uma ~scola-Familia é a reunião de un certo nÚm rode fam{lias/

decididas a assumir realmente are ponsabilidade do lançamento e do f~

cionamento de uma Escola-Fam.ília.

Sem essa condição, a firme vontade de um
,

rupo de pais, sera m.-
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lhor abandonar a idéia. Deste modo, tor"',.a-""e ' · /., - necessario, estabelecer

uma estrutv.ra ~ue torne os pais responsáveis, desde os primeiros enco~

tros, os primeiros estudos e as primeiras realizações.

ª A designação de um grupo provisório, d.epo í.s definitivo, deverá

ser feita em votação secreta •

• Os estatutos poder~o, desde o inicio, servir de base de refle­

xão, mas o regimento interno especi:ficará melhor as responsabili

dades do núcleo que representa a administração. De outro lado, o

papel dos monitores fica mais definido no regi~ento interno (ver

estatutos e regimentojínterno em anexo) •

• Todos os aspectos financeiros serao considerados pelos respon•

sáveis designados pelas fem!lias.

º A contribuição de cada membro demonstra o grau de adesão indivi
dual. É a sua primeira manifestação (a contribuição pod-srá ser/

, . , . , . \
feita en especie ou em ainneiro, •

• Logo nos primeiros encontros deverá ser estudado o plano de fi

nanciamen.to.

B - OS PRINCÉIOS DE BASE

1) A ASSOCIACJ:O

• Estatutos

• Regimento interno

• Responsabilização ?.a.rticipação

º Contribuição - Gestão - Administração

Orientação da formação

Cale.ndário da formação

º Responsável pelos monitores

2) il. .ALTERNÂlWIA

• Processo PedagÓgico

ª 2/J no meio ambiente, 1/3 na LSCola-FamÍlia

º J. vida ativa no meio ambiente trás. elen:entos de discussão
e de análise que, na Escola-Fa.milia per.m.it,m uma colocação/

comuw., que completa os conhecir.tentos técnicos, cien ificos.

Exerc.Ícios.

e - o PRH::EIRO DIR:STOR - RESPO! SJfVT-'_,L DO c __TT:'O

Os pri..~cipais responsáveis são os pais, as famÍlino do meio am­

biente, e são auxiliados pelo Diretor. Este Diretor é o colaborador di,

rato da administração, do Conselho Administrativo, e principa.:.mente do
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Presidente.

As pr:L~eiras obrigações do Diretor sã0j estar à disposição e pro­

piciar aos pais o assumir suas responsabilidades.

Ern segundo lugar o Diretor organizará, com o auxilio de uma equi­

pe da q_ual será o responsável, a formação dos jovens na Escola. (ver a/

f~~~ção do Diretor em anexo - regulamento interno).

D - OS ?RIMEI~OS ~ONITORES

CoID.o o Diretor, os 1'.loni tores deverão estar à disposição das fa.rn1..­
lias1 dos jovens, isso inclui todo o meio ambiente. O monitor que é fi­

lho da região tem mais facilidade para compreender o meio ambiente.

A preparaçao dos monitores deverá ser realizada na forma de est~

gios e sessoes.

(ver função dos monitores em anexo no Regimento Interno).

E - A COOPERAÇÃO COfil O lli'EIO .AMBIENTE

Todos os p~is deverão se responsabilizar, mas a colaboração efe-

tiva deve.rã se realizar junto com o meio ambã errte

to com as entidades ~ue trabalham na região.

particular.mente ju._1

É nacessário levar em considaração todas as açoes realizadas por/

outras entidades.

É nacessário levar em conta todas as forças presentes no meio am­

biente.

F - .A INFRA-ESTRUTURA I:NDISPENSÁVU

É necessário providenciar logo 'U:lla. sede social ~ue irá garantir

independência de ação.

Uma coordenação de informações

• Caixa Po stal

Por à disposição de todos um !!l.Ínim.o de elem~ntos, de material,

para permitir as ações.

4ü ETAPA - PUUCIONAMENTO DE Ul'...'.i.A ESCOLA-:2'.A1ÚLIA

• Calendário da fon!lação

• Inventário das situações, das nacessidades dos jovens lunos

• Elaboração de um programa geral

• Eq_uipamento e implantação da orô eri no local (?) (aplainamento)

• :Preparação dos ?Jonitores

• Organização financeira
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'.VALIACÃO

Um :projeto precisa ser ave.Lí.aâo periodicamente se quí.zar ter po.:!_

sibilidades de êxito.

A pr-o gr-amaç'ão permite a contemplação de diverse.s fases que sao por

si mesmas o objetivo de algumas e tapas , Deverão ser organizadas avalia~.:..
çÕes em vários estágios das ações, pelo menos de três em três meses.

A avaliação
,

devere. abranger:

~ o ~ue foi previsto
e o ~ue foi realizado
• como
e com quem e ~ua..Ldo
• :málise da administração

º decisões


